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Assim defeituosamente organizado, o
collegio não" era nem tini collegio de pre-
paratorios,;;nem urn curso superior de
letras e sciencias ; erá uma crêação terato-
lógica, Própria parafrepresentar no paiz a
ignorância fútilm^nte letrada.

O Instituto! deve restringir-se por esta
face e procurar ser apenas, e exclusiva-
mente, um boirí|um optimo curso de in-
strucção secundaria.

Para tanto deve expungir de seu seio as
matérias intrusas que não são, nem po-
dem ser, ébjectodè ensino secundário.
Dentro do quadro d'este sabe-se que o
espirito ^cientifico e realista de nosso
tempo, díètingue entre o ensino secun-
dario especial e o ensino secundário cias-
sico, predominando n'aquelle as matérias
de Caracter pratico, próprias a serem mi-
nistradas aoè aspirantes ás carreiras in-
dustriaes; n'este tendo preferencias as
matérias litterarias adequadas aos preten-
dentes ás carreiras liberaes.

Em nosso Instituto,attentas as condições
do paiz, era um desacerto dar o predomi-
nio a um ou a outro systema. Entendemos,
ao errivez, conciliar as duas tendências,
dando á ííosso ensino secundário ein gran-
de parte ura cunho clássico e em grande
parte tírn caracter realista.

A parte clássica e beletristica está re-

Í>reserítada 
no estudo do latim e de sua

itterátura, no estudo das línguas nacio-
nal, franceza, ingleza e alleman e das res-
peçtivas litteraturas no que ellas têm de
mais selecto, e no estudo da historia uni-
vejrsal.

A parte realista e pratica, a que aliás
ajuda também o estudo das línguas vivas,
está representada no aprendisado da ma-
thematica, da physica, da chimica e da
historia natural, preparatórios que deverão
ser exigidos para a matricula em quaes-
quer academias superiores dos Estados
Unidos do Brazil.

O novo plano dé estudos deverá constar
das seguintes matérias : portuguez, latim,
francez, inglez, aliemão, mathematica
(arithmetica, álgebra, geometria e trigo-
metria, a que se juntarão elementos de
cosmograpliia), physica. chimica, geogra-
phia, historia natural (geologia, minera-
fogia, botânica e zoologia), historia uni-
versai, eorographia e historia do Brazil,

litteratura brazileira, lógica. Haverá tam-
bem p desenho obrigatório.

Como se vê, o quadro não é restricto; é,
ao contrario, bastante vasto.

li, todavia, é bem parco, si o comparar-
mos ao plano vigente. D'este foram ex-
cluidas nada menos do que as seguintes
matérias : religião (cathecismo e historia
sagrada), grego, italiano, rhetorica, poe-
tica, litteratura universal, philosophia
(ontologia, psychologia, moral, theodicéa,
historia da philosophia) e musica.

A exclusão destas disciplinas é de jus-
tifieativa facilima. A religião, como es-
tuüo, sae tora do quadro do ensino offi-
ciai, não porque o Estado queira banir as
religiões; mas »-*«i-« ^s^ **.„• r-ai.i-criiomn •;»para nao ciar pi'ivnv,&.unia sobre as outras. As famílias, as con-
fissões, as seitas, as escolas, particulares,si o quizerem, encarreguem-se do ensino
religioso. O Estado deixa lhes plena hber-
dade.

O grego, indispensável n'um curso pre-
paracorio exclusivamente clássico, é reti-
r&do por força maior, pela inilludivel ne-
cessidade de restringir um curso já dema-
siado sobrecarregado.

As immensas vantagens do estudo do
grego, oner por seu caracter de lingua
synthetica apta a desenvolver a inteili-
gençia de quem se lhe applica, quer como
vehiculo da incomparavel litteratura an-
tiga, taes vantagens se procurarão obter
pelo estudo amplo do latim, que sob aquel-
le duplo aspecto se lhe approxima bastante.

Fique, porem, consignado que só pelaforça das circumstancias nos resolvemos
a dar esse golpe nos estudos clássicos. En-
tretanto é indispensável agora archivar
também a pasnvosa^êlíicãHã^^
do grego no ex-Coilegio de Pedro II nos
últimos annos. Os bacharéis sahiam, porvia de regra, segundo sua própria expres-
são, inteiramente gregos n*esta matéria.

O italiano é excluído, a despeito do
grande valor de sua litteratura, porquea brazileiros convenientemente instruídos
na lingua vernácula, no latim e no francez,
não é difficil entender esse idioma novo
latino, em caso de necessidade, sem ser
mister um estudo prévio, que seria dado
em nosso instituto, si o tempo nos não fai-
tasse para matérias de mor urgência.

A rhetorica e a poética são duas aiiti-
gualhas facilmente suppriveis por exer-
cicios de composição e estylo nas classes

•>u *.. ¦.. .4. * -t.
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das diversas linguas, e nas apreciações | mam de nosso idioma e não oíferecem em-
criticas que deverão ser feitas na aula de
litteratura nacional.

De indispensável banimento é o preten-
dido estud > da historia litteraria universal
n'um curso de preparatórios ! ..

A simples enunciação d'este absurdo é
bastante para refntal-o...

Quem ha ahi capaz de ter conhecimento
da litteratura universal, antiga e moderna,
oriental e occidental, para transmittil-o?
Tal ensino não pode deixar de ser supero-
ciaiissimo ; será sempre uma grande fonte
de charlataneria e pedantismo.

Pelo que toca ás litteraturas estrangei-
ras, n'um curso secundário não se podem
aspirar outros conhecimentos alem díá-
quelles que naturalmente são obtidos no
estudo das respectivas linguas. E isto está
previsto em nosso plano. O resto não me-
rece attenção.

De todas as exclusões, porem, a mais
justa e momentosa é a que afasta do qua-
dro dos estudos preparatórios uma ency- !
clopedia extravagante e monstruosa que
ahi anda com o pomposo nome de philo-
sophia!... Por esta reforma temo-nos ba-
tido ha mais de oito annos e encontramos
sempre insuperável barreira na estupidez
do governo imperial.

O regimen republicano, feliz me n te
exeinpto da gaíice retardatariadaestolidez
inonarchica, vae dar-nos rasão certamente
n'esse ponto importantíssimo para a edu-
cação nacional

Na Europa culta o estudo da philosophia
pertence aos cursos acadêmicos e universi-
tariosr Como preparatorio~exige-se apenas
lógica formal e applicada.

E' somente esta simples consignação
dos dictames do bom senso que exigimos
do governo. Ou isto, ou a extincção com-
pleta da cadeira.

Taes são as matérias expellidas. Quanto
ás que ficaram, sua permanência não pre-
cisa quasi ser justificada. Ellas se divi-
ciem em algumas sciencias e cinco linguas
que em rigor pela difficuldade technica, se
reduzem a quatro, descontada a lingua
nacional. Esta, com quanto deva ser a
fundo estudada, não offerece para nós dif-
íiculdades peculiares e especiaes.

Restam o latim, o francez, o inglez e o
allemão. As duas primeiras se approxi-

baracos notáveis.
•3.

Ficam o inglez e o allemão. Mas o in-
glez é uma lingua analytica, que muitos
elementos tem do francez, e o allemão é
lingua synthetica que, sob certos aspectos,
se approxima do latim.

A parte scientiíica do programma pode-
se bem reduzir a três grupos : grupo ma-
thematico, comprehendendo arithmetica,
álgebra, geometria, trigonometria e cosmo-
graphia ; grupo physico - naturalistico,
comprehendendo a physica, a chimica, a
historia natural e a geographia, e, final-
mente, o grupo historico-sociologico,com-
prehendendo a historia universal, a parte
politica da geographia, a corograpiha e
historia do Brazil , a historia da nossa
litteratura.

A isto junta-se, por ultimo , a dou-
tri na geral dos methodos o, a theoria
geral da sciencia : a Lógica. O rigor em
tudo aqui, é, como se vê, scientifico, e a
orientação é perfeita.

Uma cousa, porem, é preciso exigir do
governo, e é esta :

No destestavel regimen que nos prece-
deu em que o bacharelado de Pedro II, e
o bacharelado das faculdades de Direito
tiveram em tudo a primasia, como si esti-
vessemos no reinado da ignorância petu-
lante, a physica, a chimica e a historia
natural eram exigidas para a matricula
nos cursos das escolas de medicina e po-
lythechnica, e não o eram para a matri-
cuia nas faculdades de direito !... Dava-se
então, isto é, dá-se ainda hoje o singula-
rissirno desparate de exigir-se examesd'es-
saf^isdplinaspfmiji^naMcula^aquel-
les cursos onde ellas vão ser dellõwani^cursos
piamente estudadas e não exigir n'aquellas
em que ellas não serão jamais vistas nem
por enganadora miragem!... Isto só por si
é sufficiente para caracterisar o systema
de ensino publico do tempo do império!...

Acabe o governo republicano com seme-
lhante anomalia.

II

Até aqui a delimitação das matérias,
agora a sua destribuição pelos 7 annos do
curso.

Deverá obedecer a dois princípios funda-
mentaes : 1°, a complexidade crescente das*



saupwy

372 Revista SdL-Amhsricana vol..

matérias ; 2,° a manutenção harmônica
d'ellas por todo o resto do curso até ao fim.
Obtem-se desfarte um duplo resultado,
o respeito ao quadro herarchico das scien-
cias, que serve ao desenvolvimento harmo-
nioso e integral das faculdades intellectu-
aes e affectivas ; e a conservação em estado
vivaz dos conhecimentos adquiridos. Re-
sultados estes, tanto mais a estimular
quanto todos sabem e todos os dias se repete,
serem os estados secundários que enchem
exactamente aquelles annos cia vida nu-
mana em que opera-se mais poderosamente
a evolução de nossa constituição intellec-
tual, isto é, mais ou menos entre os nove ou
dez annos e os dezenove ou vinte.

As matérias, entretanto, não começarão
todos no primeiro anno ; serão progressi-
vãmente iniciadas, segundo o methodo
systhematieo já indicado.

O principio da complexidade crescente
nfio será observado somente na destribuiçao
gradativa das disciplina* ; «leveráser tarri-
bem no ensino particular de cada disci-
pina.

A destribuiçao geral será esta :

PRIMEIRO AN.\T0

Portuguez (6 horas na semana)
Latim (6 horas na semana)
Mathematica (arithmetica pratiea)(6 lio-

ras na semana)
Desenho (2 horas na semana)

SEGUNDO ANNO

Portuguez (6 horas na semana)
Latim (6 horas na semana)~Ffaneez 

(6 horas na semana)
Mathematica (arithmetica theorica)(6 ho

ras na semana)
Desenho (2 horas na semana)

TERCEIRO ANNO

Portuguez (3 horas na semana)
Latim (3 horas na semana;
Francez (3 horas na semana)
Inglez (6 horas na semana)
Mathematica (álgebra pratica) (G horas

na semana)
Desenho (2 horas na semana)

QUARTO ANNO

Portuguez '2 horas na semana)
Latim'(2 horas na semana)
Francez v2 horas na semana)
Inglez (3 horas na semana)
AÍlemao (0 horas na semana^
Mathematica (álgebra theonca)(3 horas

na semana.
Physica e chimica (3 horas na semana)
Desenho (1 hora na semana)

QUINTO ANNO

Portuguez (2 horas na semana)
Latim (2 horas na semana)
Francez (2 horas na semana)
inglez 2 horas na semana)
Allemao (3 horas na semana)
Mathematica (geometna)(3 horas na se-
mana) .

Phvsica e chimica (3 horas na semana)
Geographia(3 horas na semana)
Historia natural (3 horas na semana)
Desenhovl hora na semana)

SEXTO ANNO

Portuguez (1 hora na semana)
Latim (1 hora na semana)
Francez (1 hora ria semana)
Inglez (1 hora na semana)
Allemao 1 hora na semana)
Mathematica (trigonometria e cosmo-

graphia (1 hora na semana)
Physica e chimica (2 horas na seinana)
Geographia (3 horas na semana)
Historia natural i3 horas na semana)
Historia universal (6 horas na semana)
Desenho (1 hora na seinana)

SÉTIMO ANNO

Portuguez (1 hora na seinana)
Latim (1 hora na semana)
Francez (1 hora na semana)
Inglez (1 hora na semana)
Allemao (l hora na semana)
Mathematica (l hora na semana)
Physica e chimica (1 hora na semana)
Geographia <1 hora na seinana) ^Historia natural (3 horas na semana)
Historia universal (3 horas na semana)
Corographia e lnsioria dol3razil(3 horas

na seinana)

¦

i
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Litteratura Brazileira (3 horas na se-
mana)

Lógica (3 horas na semana)
Desenho (1 hora na semana)

III

A destribuição pratica d'estas diversas
disciplinas depende do ura bom horário.
Em rigor só no sétimo anno é que ha re-
petição de matérias, devendo-se escolher
os dias para esse trabalho e os dias para as
aulas de matérias novas.

N'esse anno, as segundas equartas-feiras
de cada semana servirão para a repetição de
portuguez, latim, francez, inglez e allemão,
a uma hora cada matéria ; as sextas feiras
paia a repetição da mathematica, da phy-
sica e chimica, e da geographia. São só-
mente aquellas linguas e estas sciencias as
únicas que, tendo começado em tempo re-
gularmente anterior, acíiam-se concluídas
no sexto anno e demandam as alludidasre-
petições

As outras matérias estudadas no sétimo
anuo são a historia natural, a historia uni-
versai, a corographia e historia do Brazil,
a litteratura brazileira, a lógica. D'estas as
tros ultimas são disciplinas novas, e as
outras duas começadas no sexto anno; são
matérias extensas,que deverão ser divididas
pelos dois annos, sendo, na historia natu-
ral, geologia e mineralogia no sexto anno
e botânica e zoologii. no sétimo, e, ria his-
tor ia universal, a antiga no sexto anno, a
media e a moderna no sétimo anno.

Bem sabemos que a idéia do estudo inte-
gral e progressivo com exames no fim do
curso, pensamento capital d'esta reforma,
soffre iinpugnação da parto de mais de um
espirito menos attento.

Tal critica é admiravclmenle infundada.
Ha trinta razões em favor de nossa opi-

nião. As principaes são estas :
Io E' o systema que m «is se coaduna com

a natureza do ensino secundário ,
2o E' o que mais attende á psychologia

humana ;
3o E' o que pôde obviar ao geral doscala-

bro do ensino secundário entre nós ;
.4° E' o que se pratica entre os povos

cultos;
5o E' o que já praticou aqui com geral

applauso;

6o E' o que ainda hoje se pratica em ai-
guns estabelecimentos modelos n'esta cá-
pitai.

Uma sim pies esplanação j ustiíicará a j us.
teza d'estes motivos. _ .?.

O primeiro argumento é tirado da indola
do ensino secundário.

Effectivamente o systema integral não
precisa ser estrictamente executado no en-
sino primário ; porque este é de sua natu-
reza tão elementar, que é facilmente assi-
milãdo e pouco precisa durar para ser ad-
quirido. O ensino superior é de sua natu-
roza technico e especialisado, bastando
somente que o candidato,á formatura n'um
curso d'essa categoria, se appliquo diurna-
mente ás disciplinas essenciaes

O mesmo não acontece ao ensino/)r<?/wa-
torio, ensino intermédio e indispensável
como amanho para os cursos superiores,
segundo o próprio nome está indicando*

E' uma preparação inilludivel. Só muito
capricho poderá não coraprehender o ai-
cance d'este argumento. O systema, segui-
do n'este terreno entre nós, chama-se
aprender para esquecer e nao aprender
para saber. Tal é a teima de estudar linguas
e sciencias om dois ou três annos e depois
deixai-as de lado justamente quando mais
se precisa d,ella.

Mantel-as, porem, pelo menos 7 annos é
assimiíal-as tão completamente, queesque-
cel-as tornar-so-á impossivel.

O segundo argumento, derivado da indo
le psychologica do homem e no qual já
tocamos anteriormente, é inestimável para
todas as pessoas entendidas em matérias
pedagógicas,

Um ensino ministrado contra o desen-
voivimento natural das faculdades espiri-
tuaos é um ensino manco e falso de ori-
gem.

Ora, as matérias do indole secundaria
e preparatória são ministradas, como já dis-
semos, entre os 9, 10 annos, e os 18,19
ou 20, isto é, n'aquelle periodo em que já
so tom acabado a meninice, tem-se ope-
rado a evolução completa da juventude
e começado a*virilidade ampla e robusta.
E' o periodo da constituição interna do es-
pirito, O bom inothodo*demanda que se
inicie a evolução pelas faculdades recep-
tivas e concretas, passe-se ás abstractas,
vá-se ás superiores, e chegue-se ao fim,
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tocando, porem, em todas as teclas para
todas as peças de maravilhoso instrumento
se desenvolverem harmônica e progressiva-
mente. Não se deve passar ás faculdades
superiores, deixando as outras paradas a
enferrujarem-se.

Nem podemos comprehender como se
possa teimar em desconhecer cousas de tão
elementar evidencia.

O terceiro motivo está na consciência
publica. O ensino secundário tem descido
tanto entre nós, apezar de hoje, mais do
que nunca, falar-se em modernas methodos,
processos pedagógicos, orientação nova e ou-
tros palavrões cie atordoar, que chega a ser
uma verdadeira calamidade nacional.

Quem, como nós, houver lidado nos
exames geraes de preparatórios verá que
usamos aqui da verdade estricta.

O próprio governo imperial, fazendo ulti-
ma mente os4exames de certos preparatórios
dependerem dos exames de certos outros,
conheceu em parte o mal e procurou cor-
regil-o rendendo em parte preito ao nosso
systema. Não viu, porem, bem toda a ori-
gem do mal ou não teve coragem de cor-
tala pela raiz.

O quarto argumento é a pratica sanccio-
nada pela experiência do mundo culto.
Nós, que só imitamos, cpiasi sempre do es-
trangeiro o que é ruim, deixamos de lado
táo útil systema de ensino só para atten-
der aos empenhos e ao patronato. E isto
nos leva naturalmente ao quinto motivo
em favor de nossa opinião, a saber, o facto
de já ter sido o systema empregado entre
nó» e com grandes* vantagens. E assim foi.

A geração que figurou n'este paiz ,entre
1820 e 1840, isto é, no tempo da indepen-
dencia, do primeiro reinado e da Regência.
tinha sido na máxima parte educada em
Coimbra pelo systema que defendemos.

Quando em 1838 começou a funccionar
o Collegio de Pedro II consagrava essa dou-
trina em generalidade. Correram os tempos
e os magnatas do segundo reinado come-
çaram a encher o estabelecimento dos seus
pimpolhos, muitas vezes mal educados e
vadioB, tendo por alvo exclusivamente
passar nos exames e obter o diploma de ba-
cAari?L..Metteram empenhos e obtiveram a
reforma do Collegio para o systema aetual
de machina de formar pedantes, com algu-
mas excepções para garantia da regra.

O nosso sexto argumento é tirado de um

dos mais importantes institutos de instruc
ção secundaria desta capital Queremos falar
do Collegio Progresso sob adirecçãode M.
Leslie Hentz. E' um pensionato para meni-
nas, onde o systema universal que defende-
mos éapplicado pela insigne norte america-
na que o dirige. Dá-se alli uma circum-
stancias: alumnasinglezas,norte-america-
nas, allemães, as estrangeiras em summa,
cujo fim não é prestar exames, são educa-
das pelo methodo integral, segundo nosin-
formam, tem em geral sabido do Collegio
de posse de uma instrucção solida e vasta.
Desgraçadamente nossas patrícias, obede-
cendo a mania dos exames, nem todas se
têm querido sujeitar ao regimen único
racional, preferindo aprender superficial-
mente uma ou outra matéria no curto es-
paço de um ou dois annos para depois es-
quêcer !.. Tal é a força dos preconceitos na-
cionaes.

Mas, poder-se-á dizer, isto é,a velha dou-
trina do Barão de Tautphoeus!.. Confessa-
mos não comprehender a força probante
d'este argumento, e nem mesmo o seu sen-
tido.

Seria urna incabicla allusão ao alto con-
ceito que nos merecem as opiniões d'a-
quelle sábio mestre e bom amigo; mas não
sabemos a que propósito será elle agora
lembrado, porquanto o alvitresysteinatico,
que ora defendemos, não foi jamais crea-
ção d'esse distineto professor. E' antiquis-
simo na Europa e no próprio Brazii foi
empregado quatro annos antes de nosso
amigo ter aportado a estas plagas.

Tautphoeus tem sim pugnado diversas
vezes pela volta a tão salutar e vantajoso
regimen e nem outra cousa era a esperar
de sua illustração e de sua grande experi-
encia. E oxalá tivesse elle sido attendido !

O ensino secundário não teria, por certo,
baixado ao nivel em que ora se debate, e
nós não teríamos agora sinceramente alas-
timar que idéia tão simples e capital precise
ainda hoje de ser defendida, a despeito de
haver sido preconisada por espiritosda or-
ciem dè Tautphoeus, que brilhantemente
nos antecedeu n'esta faina ingrata de de-
monstrar o evidente.

Se o governo nacional der ouvidos á ro-
tina e persistir no erro em matéria que tão
de perto interessa á educação publica,
tanto peior para o ensino/ A culpa não

| será nossa.

s
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Antes dc terminar porem esta parte de
nosso trabalho, entendemos lembrarão gó-verno a necessilade de, ao menos no des-
tricto federal, irnpôr como modelo de ensi-
no secundário o Instituto nacional, exi-
gindo as matérias que o compõem para a
matricula em quaesquer cursos superiores.
Outrosim, deverá ser organisado conveni-
entemente o ensino primário, não podendo
passar aos preparatórios quem não apre-
sentar certificado de exame das matérias
d esse ensino..

Não nos esqueceremos de lembrar, porfim, a conveniência de extinguir o titulo
de bacharel em letras. O titulo perde a ra-
zão de ser desde que o Instituto for aquillo
que sua indole impõe-lhe que seja : um
bom curso de instrueção secundaria. Um
certificado geral dos exames finaes pre-encherá o diploma de bacharel. Já temos
muito bacharel demais ; bastam-nos os de
mathematica e de direito. Preparatorianos
bacharelados é uma exquisitice ...

Juntamos, no fim d'este esboço, um qua-dro demonstrativo da destHbuíção das ma-
terias pelos diversos annos e onde acham-
se indicadas as horas empregadas senlã-
nilmenteno ensino de cada uma.

IV

Passemos a algumas considerações sobre
o methodo do ensino e o modo pratico dos
exames. Vamos limitar-nos a poucas pala-vras, o que não quer absolutamente dizer
ser o assumpto de so menos .importância.
Ao contrario, é de tanta gravidade quedeve ser tratado com muita parcimônia e
muito critério.

No estudo das línguas vivas o methodo
deve ser o mais pratico possível no intuito
de habilitar os estudantes a falarem e es-
creverem correctamente essas línguas. O
professor procuraráfamiliarisar seus alum-
nos com os melhores escriptores das diífe-
rentes línguas, e deverá progressivamente
familiarisal-os com os methodos e prin*
cipios da glottica moderna. No estudo do
portuguez se deverá começar pelos ele-
mentos da phonologia e taxinomia no
primeiro anno; no segundo serão abor-
dada a morphologia e a syntaxe , tudo
mais ou menos elementarmente; no ter-
ceiro será abordada a semântica, e nos ul-
nios annos todo o processo glottologico

do portuguez será elucidado à luz dos mais
recentes progressos da philologia.

Depende da habilidade e da proficiência
dos actuaes proprietários das cadeiras de
lingua vernácula no instituto, aliás muito
competentes todos,., o arranjo methodico
e progressivo dos programmas. Os três
actuaes professores d'essa disciplina nos
respectivos estabelecimentos (Internato e
Externato) são sufficientes para desempe-
nhar os cursos dos 7 annos, que poderãoficar divididos em três series: 1- e 2* anno
á cargo de um professor, 3*, 4a e5* á cargo
de outro, 6- è 7* á cargo do terceiro. Serão
precisos mais dois professores de francez
e dois de latim, e mais um de inglez e
outro de allémão.

No estudo do latim deve-se tirar o
máximo proveito, sob o aspecto de uma
gymnastica intellectual; porquanto o ca-
racter synthetico d'essa lingua a nós
outros, que pensamos e falamos por um
idioma analytico, obriga-nos a um eisforço
especial apto a vigorar os recursos e apti-
does do espirito ; ainda o aspecto especial
de ser. a lingua d'onde. provieram os mo-
dernos idiomas romanicos, o que é de
gràhdé valor ' 

para o estudo do portugueze do francez; finalmente, o aspecto in-
comparável de ser ella em nosso Instituto
directo representante da cultura clássica,
da maravilhosa civilisação greco-latina.

Nó estudo da& seierfeias a parte que se
refere á mathematica deve iniciar-se pelaarithmetica pratica no Io anno, elevarnse
á theorica no 2°—; no 3o anno começará a
álgebra pratica, cujo theoria se dará no
3o; no 5o virão a geometria, no 6* a trigo-
nometria e a cosmographia, que, como se
vê, é desmembrada da geôgraphia, á qualandava indebitarnente junta, como igno-
rado appendice. « No i° anno se repetirá
tudo isto para trazer sempre viva a me-
rnoria dos factos mathematicos. Serão
precisos mais dois professores d'esta ma-
teria.

Na physica e chimica deverá predomi-
nar nos primeiros annos do curso o ca-
racter pratico para iniciar os estudantes
nos grandes, e maravilhosos processos
experimentaes da sciencia moderna.

Nos últimos annos a philosophia d'essas
sciencias deverá ser ministrada—, tanto
quanto o permittir a indole dos estudos
secundários.

Por ultimo tractar com o máximo rigor
da lógica das sciencias, como se faz onde
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se sabe ensinar, e como se pode ver, entre
outros livros* na Lógica dè Alexandre
Bakn A simples nomenclatura dos com-
pendios francezes não vaie nada*

' Pòr ultimo, e, quanto ao mfrdo pratico:
dos exames,quer parciaes, quer flnaèsdo
curso, deveni-se reduzir a trabalhos escrip-
tsó devidamente graduados, trabalhos

esses que serão julgados com o máximo
cuidado.

Taes os traços essenciaes da reforma que
nos parece mais apta a reerguer o velho
Collegio de Pedro II.

Rio dé Janeiro, t de Janeiro de 1890.
• ?• -

Sylvio Roméro.

r>istril>«.i^ao <Ias matérias peles annos
...¦'!¦< -. ¦¦ AX.AA. }¦--.

MATÉRIAS

CO¦2
O

©

m
tí

¦**-.o
XI

e

J tii 1 03 03 -
1 «3 «3 «3
: -U . I (-•o

rCÍ J fQ r ;a^

o
ÇO T* ^

.03 «3 •

o

Portnguez,...,,.... .. | 6 horas j 6 horas { 3 horas | 2 horas 1 2 horas 1 1 hora 1 1 hora
Latim....:......... 16 ' » 16 » |3 » |2 A» ) 2 » \l » 11 »"
i l ia li ii——ii  .-

Francez  .. | 6 » m » i;3 12 » |2 |1 » U
Inglez ............. | ....... | . • »«« -»-|:'6 » 13 » 12 » |1 » |1
Alíemão.... a | ....... I ....... j,....... | o » 1 o

ie n I
» IV » n >

Mathematica (Cosmo-
grttphià). •........ 1 6 « í;j 6

I
|6 » |3 » 13 |1 | 1 »

toa e
' J i ' *

chiniicà... | .»..». ¦•¦| .. *.. • • ( . •. •. • • I 3 » |3 » |2 » |1
Geographia. . a • • I I| ...... . I. I |3 » » U »

História natural..... J ....... | ....... | ...... 1 ....... | 3 » | 3 » | 3 »
Historia universal... f ... *.. | ....... | ....... i ..... . 1 ....... 1 6 > | 3 »

Çorògraphia e histo-
ria do Brazil....., »

Litteratura Brazileira | .... .. \ ....... | ....:.. t ....... | ... .. |3 »
.....|3 >íca. ••,.,

Do íenho •........... | 2 »

L-
1.2 »

m
»

m
ii » II » 11» 11

LIVROS NOVOS
* ' -t

•l

Carteira Jurídica. — Sob este titulo
recebemos dos Srs. Teixeira & Irmão, li-
vreiros editores, estabelecidos em Sâo Pau^
lo, um bello livro, nitidamente impresso e
optimamente cartonado, devido á penna
do Sr. Dr. Joio de Sá e Albuquerque. A
Carteira Jurídica é um excellente vademe-
c*m forense, contendo o Código Criminal)
a Lei de 20 de Setembro de 1871, o Regu-,
lamento de 22 de Novembro do mesmo anno;
o Decreto de 24 de fifovembro de í8S8qo

seu Regulamento de 5 dc Janeiro de 1889.
A parte, porem, mais valiosa d'este inte-
rtssante livrinho é uma espécie de Diccm-
nario jurídico, que vae de pag. 151 a 477,
onde em curtos artigos o auetor traz a sub-
stancia de importantes e complicadas
questões de direito. A doutrina é ás mais
aas vezes sã e reveladora de fortes conhe-
cimentos no auetor.

Agradecendo ao editor o exemplar com
que nos presenteou, recommendamos esta
publicação aos que se oecupam de assum-
ptos forenses.

r



¦„,;. .iva^a^^nTCTS?1^^ ... ..... . i^^v.. >«i^^«rtr^Ty^^^ .""' ' '*• "i rI., i» „¦„,in,.^ai_a-«vtKP_(__ »- ;»Kí'-ÇSi,i^_: "*W * u ,

Vol Revista Sul-A.meiuc.vna 37?

JOa edLuoa^ão

DA EDUCAÇÃO INTELLECTUAL

(Continuação)

perda pelo exercício muscular; perda no
systema nervoso pela acção mental; perda
das vísceras pelas funcçõés da vida; e o
tecido assim destruído°deve ser renovado.
Era virtude da irradiação todos os dias
também o corpo perde uma forte somma
de calor; ora, como para a continuação
dos actos vitaes é necessário que a tempo-
ratura do corpo seja mantida, esta perda
deve ser compensada por uma producçào
de calor; e para tal fim certos elementos
constituintes do nosso corpo soffrem uma
oxydação continua. Compensar a perda
diariae fornecer a perda quotidiana de ca-
lorico são pois as únicas razões pelas quaes
o adulto necessita de alimentação. Consi-,
derae agora o caso da creança. Esta tam-
bem gasta a substancia do seu corpo por
meio da aecão, e basta ver a sua turba-,
lenta actividade para comprehender que
em proporção do. seu tamanho dispende

Erovavelmenteitantacomo 
o liomeíu. Tam-

em ella p«rde calor pela": irritação ; e comp;
o seu corpo apresenta.-uma maior super-
ficie, em proporção da èua massa, relâti-
vãmente á de um homem, e por conse-
guinte perde o seu calor mais rapidamente,
a quantidade de combustível de que ne-
cessita é relativamente maior. De modo
que, muito embora a creança já crescida
não tivesse outras funcçõés vitaes a desem-
penhar mais do que as do adulto, necessi-
taria ella ainda d'uma quantidade de ali-
mentos relativamente mais considerável.
Mas alem da conservação do corpo pela
substituição dos tecidos, alem da pro-
duccâo do calor, a creança deve ainda fa-
bricâr novos tecidos : tem de crescer. Logo
que o desperdício de substancia e de calor
foi compensado, o excesso de nutrição
serve para a construccão do edifício do
corpo; e só por meio creste excesso é que
o desenvolvimento é possível: o cresci-
mento que se realisa na ausência d > excesso
de nutrição causaairn enfraquecimento vi-
sivel do* organismo. E' verdade que em
virtude dhima lei mechanica, que não po-
demos aqui explicar, um organismo pe-
queno tem vantagem sobre um grande,
na relação que existe entre :as forças que

tendem a destruir e a esta mesma vau-
tagem é que se deve a possibilidade do
crescimento. Isto porém não faz mais do
que tornar evidente esta verdade : que
muito embora a creança possa supportar
até certo limite um regimen contrario ás
suas necessidades, sem que o excesso do
vitalidade que possuo seja completamente
contrabalançado, todo o regimen d'este
gênero tem 

°por effeito, diminuindo este
excesso, diminuir também a sua estatura
e a sua perfeição corporal. A maneira im-
pèriosa com que o organismo em via de
desenvolvimento pede materiaes para assi-
milar, apparece-nos nesta « fome do col-
legial», que não é conhecida noutra qual-
quer época da vida . e na volta comparati-
vãmente rápida do appetite ás creanças.
Se for necessário uma prova mais d'esta
necessidade extraordinária de alimentação,
temol-a no facto que nas fomes, que se
seguem aos naufrágios e outros desastres,
são as creanças que morrem primeiro.

Depois de ter reconhecido esta necessi-
dade maior de alimentação temos a per-
güntar-nos : devemos satisfazer-lhe, dando
ás creanças uma muito grande quantidade
d'alimentos que podemos chamar diluídos,
ou uma menor quantidade de alimentos
concentrados ? A nutrição que se pode ai-
cancar com uma dada quantidade de carne
sõ se obtém com uma maior quantidade
de pão, com uma muito maior quantidade
de batatas, e assim por deante, devendo
augmentar-se a quantidade á medida que
a qualidade nutritiva diminuo.- Valerá
mais dar ás creanças, em sufficiente quan-
tidade, alimentos 

"tão 
substanciaes como

aos adultos? Ou antes, sem consideração
por este facto que o estômago da creança
cm qualquer estado deve digerir um volu-
me de alimentos mais fortes, relativamen-
te á sua capacidade, do que aquelles que
digerem os adultos, carregal-o-liemos
ainda mais, ministrando-lhe uma alimen-
tação de ordem inferior em quantidade
ainda maior?

A resposta é clara. Quanto mais trabalho
digestivo se economisa, mais forças se guar-
dam para o crescimento e acção. As func-
ções do estômago e do intestino não se effec-
tua-m sem uma grande despesa de sangue e
de forca nervosa; e na fadiga que se segue
uma refeição abundante, todo o adulto tem
a prova de que esta acquisição de sangue e
cie forca nervosa se faz a custa do sVstema.
Se alcançamos a nutrição necessária por
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meio dhima grande quantidade de alimen-
tos pouco nutritivas.é necessário parai-^sof'ik.u* trabalhar a*- vísceras mais do que toriam-da trabalhar para obterem esta me.-sm innk-ição, por mofo d"'uma menor quan! i-dade de alimentos mais nutritivos Este trahüiio s-uppi:j:neiitar é toda por excosso per-d ido; eest.i, perda tradnz-se nas creanças poruma diminuição de forças ou de crescimen-
to, onde ambas conj une tamente. Deve-sÍ3
pois concluir que é" preciso ministrar áscreanças uma alimentação eoi que as qu i-hdades nutritivas estejaoi o mais possívelreunidas com as qualidades digestivas.

E' por certo verdade que as meninas e osrapazes podem ser creados com alimentos
exclusivamente ou quasi exclusivamente
vegetaes. ;Nas classes ricas encontram secreanças ás quaes se dá muito pouca carne,e que, apesar d'isto, crescem e parecem sau-daveis. A alimentação animal è quasi de*-conheeiái dos filhos dos trabalhadores d >campo e 110 emtanto attingem estes unia
madureza vigorosa. Mas estes factos, app i-
rentemente contrários á nossa opinião, nãotem o peso que orJin nuamente se julga.Ecn primeiro logar, porque uma creanca pa-receu prosperar n5ssous annos juvenis sobo regimen do pão e da batata,, não se sega 3
que eleva ella alcançar mais tarde um desen-voivimuito satisfactorio; e a comparacã >dos camponezes com a nobreza na Ingla-
terra, dos proletários com a burgueziaem
França por forma alguma é favorável aos
quese alimentam de vegetaes Em segundo
logar a que<tã) não é simplesmente uma
que-tão ele estatura ou de saúde apparent -,
mais também uma questão de qa>iUda,de.Carnes molles produzem o mesmo effeito
que as carnes rijas. Mas muito e nbon á
vista pouco reflexiva uma creança, cujos
tecidos são íiaciados, possa parecer egual
áqiulla cujas libras são fortes, a menor pro-va i.ará conhecer a difíerença que entre ellas
existe. .1 obesidade nos adultos é muitas ve -
zes u.n signal de fraqueza. Os homens per-dem em peso pelo exercício, como o com-
provamos corredores e os athletas. A boa
presença apparente de seus filhos mal ali-
meutaclos não prova portanto cousa algu-
ma. E01 terceiro logar, alem da estatura e
apparencia saudável, ó preciso considerara
energia vital. Entre os filhos da classe ali-
montada a carne e os filhos da classe ali-
montada a pão e batatas, ha um contraste
saliente neste sentido. Sob a relação da vi-
yacicládè physica e mental o 111110° do cani-

ponsz é immensamente inferior ao filho do
ge 11 ti man.

Sj compararmos differentes osp3eies de
animaes ou diiíerentes raças de honiiiis, e
estes mesmos animaes ou estes mesmos
homens alimentados de differente manei-
ra, temos a prova mais evidente, ainda que
o grau de energia depende essenc almente
da natureza dei alimentação.

Numa vacca, nutrida com alimento tão
pouco substancial como a herva, vemos que
o enorme volume exigido cPestas necessita
um vasto systema digestivo; que os 1113111-
bros, pequeno em comparacã) do corpo,
são sobrecarregados com o pesa d'este ; que
para transportar uni tal corpo e para di-
gerir esta enorme quantidade de ali01311-
tação se disp andem muitas forças, e (pie,
restando poucas em reserva, o animal rica
inerte. Comparae com a vacca o cavailo,
animai cuja estruetura se approxima da
sua, mas que está acostumado a viver cie
alimentos concentrados. Neste o corpo e
em particular a regiãi abdominal é peque-na com relação aos membros, o que nao
sucoed.) na vacca ; estes não são esmaga-
dos pelo peso de vísceras tão macissas,
ne ui esgotados pela fadiga d -i digerir uni
tão grande volume de alimentos ; por con-
seguinte, ha mais actividade, força de lo-
comoção, de vivacidade. Se compararmos
egualmente o peso bruto da ovelha her-
bivora com a vivacidade do cão, que se
alimenta de carne e farinacaos, ou de um
niixto de ambos, vemos urna diferença da
mesma natureza, mais saliente ainefa. E
depois de ter visitado o jardim zoológico e
11 o tad ) a agitação com que os animaes car-
nivoros, vão e vem nas suas jauias, bastará
recordar-se que nunca os animaes herbi-
veros mostram habitual mente esta vitali-
dade excessiva, para ver quanto é clara a
relação entre o grau de concentração dos
alimentos e o grau de actividade do animal.

As differenças que se observam ern ahi-
mães da mesma espécie provam que essas
differenças não resultam direetamente da
diversidade de constituições, como pode-riam pretender, mas siiíi da natureza da
alimentação. As variedades de cavallos
fornecem uni exemplo: comparae o rude
cavailo di carroça, com o vasto abdômen
de movimentos lentos, com um cavailo de
corridas ou de caça, de flaneis aclelga-
cados, de membros vigorosos, e recor-
dae-vos de quo a alimentação do primeiroé muito menos nutritiva cio (pie a do ul-

t
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timo Ou, raolhor, tomae uoi exemplo na
humanidade : o Australiano, o Hottentote,
que vivem de raízes e fructos, de larvas de
insectos e doutras comidas' magras, são
comparativamente pequenos, tem vastos
abdomens, músculos moi les e pouco cíesen-
volvidos, e sao completamente incapazes
de luctar com os Europeus, ao pugilato,
ou a outro qualquer esforço prolongado.
Vôde as raças selvagens, bellas de 

"esta-

turav fortes, activas como os Cairos, os
índios da America do Norte, os Pata ro-

índio n ai
O* o 7
>_, i .. / i,

mos: comem mu ta carne. O
alimentado não pode resistir ao I
cuia alimentação é mais substancial. l.'-lhe t
inferior em energia intelleetual e physica.
E vemos que a historia verifica em gerai
que as raças bem alimentadas mostrara.ri-
se sempre raças enérgicas e dominado ras

O argumento c ainda mais forte, se no-
tarraos que o mesmo indivíduo é capaz de
mais ou menos trabalho conforme a sua
alimentação for mais ou menos substancial.
Comprovou-se isto com os cavallos. Muito
embora engorde o cavallo que se alimenta
de verde, elle perde as suas forcas, como se
pode verificar submettendo-o ao trabalho.
«O primeiro effei.o da lierva verde, dado
como alimentação aos cavallos, é a frouxi-
dão do seu svstema muscular.))-—«A herva
é muito boa para engordar um boi desti-
nado ao mercado de Smithfield ; mas não
vale nacla para formar um cavalhVde caça.»
Tem-se sempre visto que depois de 

"ter

deixado pastorear os cavallos de caça du-
rante o estio, é preciso alimental-os du-
rantealguns mezes na çavaliariçá, para que
possam seguir os cã.3S, e não se acham
completamente revigorados senão na pri-
mavera seguinte. A practica moderna é a
recommendada por Apperley, não deitar
nuuca um cavallo de corridas ao pasto,
excepto em circumstancias excepcionaes e
muito favoráveis; mas sim conserval-o
constantemente na cavallariça; o que quer
dizer : não lhe dar nunca uma má ali mon-
tacão. Não se pôde obter muito vigor e so-
li dez senão pelo uso prolongado cie ali me n-
tos nutritivos. E é isto tão verdade, que,
segundo Apperley, o longo uso de ali mon-
tos substanciaes permitte a uni cavallo de
força media egualar um cavallo da maior
força, alimentado pelo processo ordinário.
A todas ¦ stas provas aeerescentae o facto
bem conhecido de que, apenas se obriga
um cavallo a fazer uma dupla murcha, cos-
tuma-se dar-lhe favas, as quaes contem

uma maior porção de substancia azotada
ou própria a constituir tecidos mais do que
a aveia ordinária.

No que diz respeito aos homens o facto
está demonstrado d'u'm modo mais claro
ainda. Não falamos do regimen dos athle-
tas, que se conforma estricta mente com
est a d o u t r i ri a. E a 1 a mos cl a e x p e r i e n c ia f e i t a
pólos empreiteiros cios caminhos de ferro e
seus operários. Ha muito que se comprovou
que um trabalhador dos caminhos de for-
ro inglezes. alimentado a carne, eífectua
mais trabalho cio que um trabalhador do
continente, alimentado com farinaceos. E-
isto tão exaoto, que os inglez ,s que se tem
feito empreiteiros dos caminhos cie ferro no
continente tem conseguido vantagens man-
ciando vir os seus operários da Inglaterra.
O que prova que isto é devido á clifferença
cie alimentação e não á diííerença das raças,
é que apenas os trabalhadores do coútinen-
te empregados nos terraplenos se alimentam
da mesma forma que os inglezes, approxi-
rnam-se muito d-estes em actividade e forca.
Que nos permittara ac cr es contar a este
facto o nosso testemunho pessoal, baseado
numa experiência de seis mezes de alimen-
tação puramente vegetal; nós próprios po-
demos verificar que a abstinência da, carne
produz uma diminuição cie vigor physico e
intelleetual.

Porventura estas diversas provas não
vêm em apoio da nossa opinião sobre a
alimentação que convém ás creanças ? Sup-
pondo ate que se possa alcançar a mesma
estatura e o mesmo aspecto saudável cora
uma alimentação pouco substancial bem
como com alimentos nutritivos, não resul-
ta de tudo isto que existirá uma grande
differença na qualidade dos tecidos? Acaso
não estabelecem elles a principio que a boa
alimentação é indispensável ao crescimen-
to e ao vigor ? Não confirmam também a
conclusão a prioH de que, embora as cre-
ancas ás quaes se exige pouca actividade
corporal e mental possam bem viver de
farinaceos, as creanças que devera realisar
muito exercicio musculares e intellectuaes,
alem da formação de novos tecidos, devem
ser nutridas por alimen tos que contenham
uma maior porção de elementos nutritivos?
1'] o corollario evidente dacsta verdade não
é que rccusamlo-lhe esta alimentação su-
perior as prejudicam já no crescimento, já
no vigor corporal, jà na energia intcllee-' 
tu ai conforme as circu ms .aneias e segundo
a consti tuição das creanças ? Julgamos que
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nenhum espirito lógico porá tal facto emduvida. Pensar daoutra forma, é regressar.sob uiiiai apparencia disfarçada, ao velho
preconceito do movimento perpetuo ; é crer
que se pode tirar a força do nada.

Antes de abandonar o assumptoda ali-mentação devemos dizer algumas palavrasacerca da verdade que é necessário intro-duzir nelle. A este respeito o regimen dascreanças é muito defeituoso. Se, como ossoldados do nosso exercito não são con-demnados « a vinte annos de vacca cosida »,tem que supporfcar uma monotonia quenão está em menor desaccordo com as leisda hygjene. Ao jantar, é verdade que temuma alimentação mais ou menos misturadae que muda todos os dias. Mas todos osdias da semana, todas as semanas do mez,todos os mezes do anno, tom o mesmo ai-moço de pão e leite ou sopa de farinha deaveia; e com a mesma persistência, aca-bam o dia com uma secunda edição de
pao molhado em leite ou muitas'vezescom cha acompanhado de pão corn man-teiga

Este uso está em opposicão com as indi-caçoes fornecidas pela phvsiolouâa, A sa-cieclade produzida por uma iguaria amiu-dadas vezes comida, e o prazer causado
pela appanção dhima iguaria, a que o pa-ladar ficou muito tempo èxtranho não sãotactos sem significação, como muita gentelevianamente presume; são excitaeões danatureza a variar o regimen alimentício.Numerosasexperienciascomprovaniofacto
de que nao ha um só alimento, até do pri-nieint ordem, que forneça, em proporçãosuthciente e conveniente, todos os ele-mentos necessários ás funccões normaesda vida : d'onde se concluo que a mudançade alimentação é desejada para chefra/aestabelecer a proporção necessária entreestes diversos elementos. Um outro facto,bem conhecido dos phvsiologistas, é que o
prazer causado pelo sabor de certos ali-mentos preferidos se torna um estimu-lante nervoso, o qual. activando as pulsa-çoes cio coração e expellindo o sangue commais torça, auxilia a digestão. E estas ver-dacles estão em harmonia com a máximaseguida a respeito dos animaes, prescre-vendo uma certa variedade na sua ali-mentação.

Não'somente a mudança periódica dealimentação é muito desejnda; mas pelamesma razão se torna necessário que todaa refeição seja composta de alimentos

'Uixtos. A preponderância mais justa dós
ingredientes e o estimulante dado ao sys-
tema nervoso fazem sentir-se até na com-
posição duima só comida. Se quizermos a
prova, podemos citar a facilidade compa-
rativa com que um estômago digere um
jantar francez, enorme corno quantidade,mas extremamente variado como espécies
de iguarias. Poucas pessoas pretenderão
que um peso egual de alimentos de uma
única espécie, por mais bem preparados
que sejam, possam ser digeridos com a
mesma facilidade. Se quizermos ainda
outras provas, encontral-asdiemos em qual-
quer obra moderna que tracte da creação
dos gados Os animaes desenvolvem-se
melhor quando cada uma das suas refei-
ções é composta de muitos alimentos dif-
ferèntes. As experiências de Goss e de
Stark « fornecem uma prova decisiva da su-
perioridade ou antes da necessidade cihima
mistura de substancias, para produziremo composto mais appiopriado ás funccões
do estômago». (Encyclopedia de anatomia
e de physiologia)

Se alguém objectar que a mudança de
alimentação e a variedade de iguarias*para
as creanças daria muito trabalho, respon-• der-lhe-hiamos que nenhum esforço se
considera demasiado grande logo que fa-
voreee o seu desenvolvimento mental; e
que para o seu bem estar futuro o desen-
volviment) corporal é ainda mais impor-
tante. Demais é vergonh )so e èxtranho na
verdade que se julgue excessivo o trabalho
que se dispendè na creaeào das creanças,
mando voluntariamente o applicam á en-

| gorda d is porcos.
Urna palavra ainda de aviso aos que qui-zerem adoptar o regimen que indicamos. A

mudança não deve frazer-se bruscamemte;
porque uma alimentação pouco nutritiva,
quando foi prolongada, enfraqueceu de tal
forma o systema, que não pôde este suppor-
tar de repente uma alimentação forte. A
nutrição insuhiciente é por si uma causa de
dyspepsia. E' isto verdade até para com os
animaes. « Quando as vitellassão alimen-
tadas com leite desnatado, ou soro ouco-n
qualquer outro alimento pobre, estão sub-
jeitas a indigestões». {Norton, Eacyclopedia
de Agricultura), D'aqui provém que, sem-
pre que o indivíduo tem pouca força,a tran-
sição para uma alimentação mais generosadeve ser gradual: todo auguierito de vi-
gor justificando uni aüginento de nutrição.
Em seguida é preciso recordar-nos de que

i
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a concentração das substancias nutritivas
não deve ser exagge. ada. Ern cada refeição
convém que o estômago fique cheio; e
isto indica que é preciso que a massa de
alimentos ingeridos tenha um certo vo-
lume. Embora a capacidade dos órgãos di-
gestivos seja menor nas raças civilisadas
e bem alimentadas do que nas raças seiva-
gens e mal alimentadas, e posto 

'que 
esta

capacidade possa diminuir talvez ainda no
futuro, todavia no tempo em que estamos
o volume dos alimentos ingeridos deve ser
equiparado ao do estômago. Mas, guardan-do-se esta proporção, a nossa conclusão ó
que a alimentação das creanças deve ser
immensamente nutritiva, deve ser variada
em cada refeição e alem d'isso abundante.

E suecede com o vestido o mesmo que com
o alimento! Tende-se a tornal-o insurfieieute
Aquireappareceaindaoascetisin >.Nomun
do ha urna theoria corrente, vagamente ac-
ceita, se acaso não está expressa numa for-
ma definida: é que necessitamos de não ter
em conta as nossas sensações. Reduzido á
sua forma mais simples, resume-se na cre-
anca de que as sensações não tem por ob-
jectoo guiarem-nos, 

'mas 
o desvairar-nos

K um erro grave : nós somos constituídos
d'uma maneira muito mais vantajosa. Não
é porque se obedeça ás sensações, mas sim
porque se lhe desobedece que se expõe o
corpo a todos os males. Não é por comer
que se tem fome, mas o comer quando se
não tem fome ééque é o mau. Não é porbeber quando se tem sede, mas por se con-
tiniiár a beber quando se não tem que con-
stitue um vicio. O mal não resulta de ros-
pirar este ar fresco, tão agradável a todo o
indivíduo saudável, mas de respirar o ar
impuro a despeito do protesto dos pulmões.O mal não resulta do exereicio salutar a
que nos iinpelle a natureza, como vemos
nas creanças, mas do desprezo dassugges-
toes d'essa natureza. Não é pois a activi-
dade intellectual, expontânea e agradável
que é prejudicial, mas a que se prolongaapesar das dores de cabeça e da sobreex-
citação cerebral. Não é o exercício corpo-
reo, agradável ou indifferente, que é peri-
goso, mas sim o exercício prolongado alem
da prostração. E-> verdade que, para aquel-
les que têm levado uma vida pouco regrada.
as sensações nem sempre são guias segu-
ras. As pessoas que durante annos viveram
encerradas, que exercitaram muito o cere-
bro e quasi nada o corpo, que comeram
por obedecer ao relógio e não ao seu esto-

mago, podem muito bem ser desvairadas
por sensações viciosas ; mas sua situação
anormal é o resultado das transgressões
d'estas mesmas sensações. Se desde a in-
fancia não tivessem nunca desobedecicl > ao
que poderíamos chamar a consciência phy-sica, esta não estaria amortecida mas teria
permanecido um fiel monitor.

No numero das sensações que servem
para nos guiar estão as sensações de calor
e frio ; e uma maneira de vestir que não
toma em conta estas sensações, nas crean-
ças, deve ser rejeitada. A*ideia ordinária
de que é preciso enrijar o corpo « é urna
illusão inconveniente. Muitas creanças es-
tão portal fôrmaenrijadas» que morrem porcausa. d'isto, e as que sobrevivem soffrem
com o systema seguido a seu respeito, querem saude, quer durante o seu desenvmlvi-
mento. « A sua apparencia delicada, diz o
Dr. Combe, denota superabundanté o mal
que se lhe causou, e as suas freqüentes
enfermidades deviam ser um aviso para os
pães irrefiectidos ». O raciocínio em querepousa esta theoria do enrijamento é ex-
tremamente superficial. Indivíduos ricos,
que vem os filhos dos camponezes brincar
na rua quasi nus, e que ostentam a appa-
rencia d'estas circumstancias a conclusão
que a saude é o frueto do vestido leve, e
decidem vertir os seus filhos muito ligeira-
mente Esquecem-se de que estes pequenos
que pulam nas praças das villas. vivem
em muitos sentidos em condições fávora-
veis ; que a sua vidase passa em perpétuasretoiças ; que respiram o ar puro durante
todo o dia, e que o seu systema não é
perturbado por trabalho| algum cerebral ex-
cessivo. A despeito destas apparencias não é
o vestido ligeiro que os torne saudáveis ;
gosam saude apesar d'esse trajo leve. ,ful-
gamos ser verdadeira a nossa conclusão, e
que a perda de calor animal a que são sub-
mettidas é um prejuízo para ellas.

Porque muito embora as creanças dota-
das de uma constituição robusta para süp>-
portarem o frio, enrigem, sendo expostas a
este, este facto vai prejudical-as ainda
assim no seu crescimento. No animal como
no homem se torna evidente esta verdade.
Os poneys das ilhas Shetland supportam
uma temperatura mais rude do que os ca-
vallos do meio-dia da Inglaterra; mas
aquelles sáo anões. Os carneiros das mon-
tatihas da Escócia, são inguiçados em com-
paração dos carneiros inglezes. Nas regiões
areticas eautareticas a raça humana desce
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abaixo da estatura ordinária. OsLaponios
e os Esqui mãos sao muito pequei nos, o os
indígenas da Terra do Fogo, que andam nus
num clima fr i o, s ã o, c o mo diz D a r w i n. 1 ao
feios e enfezados, « que mal podemos crer
que sejam nossos semilliaiites ».

A sciencia explica este enfezaram to pela
subtracçâo de calor animal, provando que
é o resultado necessário da alimentação e
d'outras causas eguaes. Porque, como já
dissemor,, para compensar o resfriamento
por irrigação que o corpo soífre continua-
mente, é preciso que haja oxydação cons-
tants de certas matérias fornecidas pela
alimentação. E quanto maior for a perda de
calorico, mais considerável deve ser a quan-
tidade de substancias que é necessário oxy-
dar. Mas o poder dos órgãos digistivos tem
limites. Por conseguinte, quando estes têm
de preparar uma grande quantidade de
materiaes para agüentar a temperatura cio
corpo, só muito poucos podem preparar
para formar o systema. Um grande gasto
de combustivel produz uma diminuição de
materiaes disponíveis para um outro em-
prego. Uoride resulta que o corpo íica pe-
queno ou inferior pela qu aliciado dos tecidos
ou ambos ao mesmo tempo.

D'aqui provém a grande importância do
vestido. Como diz Liebig « o vestido é para
nós, no que diz respeito á temperatura do
corpo, o simples equivalente dhima certa
somma de alimento ». Diminuindo a perda
de calorico diminue a necessidade de com-
bustivei pela conservação d'esta tempera-
tura; e quando o estômago trabalha menos
ua preparação do combustivel, pode tra-
balhar mais para preparar outros mate-
riaes. Esta deduceao é confirmada pela
experiência dos que tractam de aniimi.es.
Estes supportam o frio só á custa da sua
gordura, dos seus músculos ou do seu
crescimento conforme o caso. « tíe expozer-
mos ao frio animaes destinados á engorda;
o progresso d'esta será retardado, ou então
será preciso augmentar muito a sua ali-
mentação »:.( Norton, Encyrloptdia de agri-
cultura). Apperley insiste resolutamente
na necessidade de conservar as cavalianças
quentes, para conservar os cavallos de
caça em bom estado. E entre os creaclòres
deVavallos de corridas é opinião corrente
o evitar-se que os cavallos apanhem frio.

A verdade scientiíica d'esta forma, de-
monstrada pela etimologia e reconhecida
pelos agricultores e spurien.en, applica-se
ás creauças com uma. dupla força. Quanto

mais no vinhas são e mais rápido é o seu
crescimento, maior é o mal que lhes causa
o frio. Em Franca morrem alguns recém-
nascidos só pelo facto de serem conduzidos
á administração do concelho, afim de serem
mscriptos nos registos dos nascimentos.
Queteiet (1) demonstrou que na Bélgica
morrem duas creanças no mez de janeiro,
por cada uma que morre em julho Na
Rússia a mortalidade das creanças é enor-
me. Até quando o maiicebó se avisiuha da
vinlidade, o corpo, ainda incompletamente
desenvolvido, é relativamente menos capaz
de supportar as intempéries, como o com-
prova a rapidez com que os soldados novos
sueeumbem durante uma campanha pe-
nosa. A razão é clara. Já dissemos que em
virtude da proporção da superfície da
massa do corpo, uma creanca perde rela-
tivamente mais calorico do que um adulto ;
e devemos aqui fazer notar que a desvan-
tagem supportada pelas creanças é muito
grande. Eehinann diz : « Se calcularmos a
quantidade cfacido carbônico exhalado pe-.
Ias creanças e pelos animaes novos em
comparação com. o peso do corpo, reco-
nhece-se que as creanças produzem pr-:-
poicionalmentc duas vezes tanto ácido
carbônico como os adultos ». Ora a quan-tidade de ácido exhalado varia muito exac-
tamente na proporção do calor produzido.E cresta arte vemos que nas creanças o
systema, até em condições desfavoráveis,
neve fornecer, numa proporção dupla, os
materiaes geradores do calor*

Ve-se pois que é loucura vestir as crean-
cas ligeiramente. Qual é o pae que, alcan-
e.iiid) o seu completo desenvolvimento,
não tendo outra necessidade physiologicasenão a substituição quotidiana dos teci-
dos e perdendo o calor menos depressa eme
o seu filho, julgará salutar andar com as
pernas, braços e pescoço nus? No em tanto
este dispendio normal cie calor vital, o qualremovia por sua própria conta, impõe-no
ás pequenas creaturas, muito menos do
que elle no estado de o supportarem, ou
se ih'o não impõe, vê que outros lh'o ap-
plicam sem protesto! líecorde-se elle quecada onça de substancia nutritiva, inútil-
mente dispendidana manutenção cia tem-
peratura do corpo, é tirada á nutrição, don*

sahe o desenvolvimento corporal, e que,

(\) Qiioielct flTDo-lSV-iJ sábio belga e virador da este-
tisiica considoiada coifto <x í-essüò das leis do desenvolvi-
monto pliysicu e moral das nações.

ri
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menos no que diz respeito aos rapazes.
As escolas publicas e particulares tem
quasi todas hoje logares de recreio mais ou
menos convenientes; e até consagram uma
parte do tempo aos jogos ao ar livre que
se reconhecem necessários. Para não men-
cionar outra cousa, parece este facto ad-
mittir que é vantajoso seguir o instincto
natural dos rapazes • e no moderno uso de
intervallar as longas lições cia manhã e da
tarde por alguns minutos de recreio ao ar
livre, vemos nós uma tendência crescente
a harmonisar os regulamentos da escola
com as sensações physicas dos alumnos.
Pouco temos pois aqui a reclamar ou a
conselhar.

Mas temos no emtanto que dizer ao re-
conhecermos que se admitte a necessidade
do exercício: «para o que diz respeito
aos rapazes.» Desgraçadamente já não sue-
cede o mesmo com as meninas. Tivemos
por"acaso uma oceasião pessoal de fazer
diariamente a comparação a este respeito.
Duas escolas, uma de meninas, outra de
rapazes estão debaixo das nossas janellas,
e o contraste entre ellas é notavel.^ Na
escola de rapazes a quasi totalidade d'um
ou*ande jardim está transformada num
espaço coberto e arcado, campo destinado
a jogos, guarnecido de postes e traves
horizontais que servem aos exercícios
o-ymnasticos. Todos os dias antes do ai-
moco, depois ás onze horas e ao meio dia,
depois do meio dia, á tarde em seguida as
aulas, a visinlianca é ensurdecida por um
coro de gritos e dê risadas que annunciam
que os alumnos se dirigem para os jogos
Emquanto estão fora, os olhos e os ouvid >s
testemunham que estão entregues a essa
activiclacle agradável que faz bater o pulso

o mais fortemente e assegura por este meio
o funecionamento são de todos os órgãos.
Quão differente é o quadro apresentado
pelo «collegio de meninas !» Se nol-o não
tivessem clicto, não saberíamos que havia
ali um collegio de meninas tão próximo de
nós! O jardim, da mesma extensão d)
outro, nada offerece de particular que
sirva para as distracções da juventude;
está completamente formdo de parados, de
alamedas areadas, de macissos e canteiros
de flores, no posto dos jardins ordinários.
Durante o espaço de cinco mezes não ou-
vimos ali um r.so ou um grito. Algumas
vezes vem-se algumas jovens que percor-
rem lentamente as alamedas, com os seus
livros de estudo na mão, ou passeiam de

braço dado. Uma única vez vimos correr
uma após outra em volta do jardim. Salvo
esta excepção quasi nunca vimos que as
meninas se entregassem a exercício algum
physico. -,..«?

Para que serve esta espantosa ditie-
renca? Por ventura a constituição d'uma
menina differe tão essencialmente da de
um rapaz, que não tenha aqueila necessi-
dade d'estes exercícios activos? Acaso uma
menina não tem nenhum d'esses gostos,
queimpellem os rapazes, aos jogos ruido-
sos? Ou então deve-se crer que, emquanto
a natureza dotou os rapazes com esses
gostos estimulantes d'uma actividade sem
a qual não podem attingir um sufficiente
desenvolvimento, não os dispensou a suas
irmans senão para vexar as professoras?
Talvez que nos equivoquemos todavia .
sobre o pensamento das pessoas encarre-
gadas da educação do sexo mais fraco.
Suspeitamos vagamente que estão sob a,
impressão da idéia de que não se deve de<-
sejar produzir nas meninas um robusto
desenvolvimento physico; que uma saúde
florescente e um grande vigor são aos seus
olhos qualidades plebéias; que uma certa
delicadeza, uma força calculada sobre pas-.
seios de légua oi léguas, que um insigni-
ficante appetite delicado e facilmente satis-
feito, junetos a essa timidez que acompa-
nha a'fraqueza, são julgadas cousas mais
convenientes ás mulheres de sociedade..
Não esperamos que o confessem; niasima-
guiamos que o espirito da governanta está
preoecupado por um ideial de donzella que
se parece muito com o que descrevemos.
Se assim o^corre, é preciso admittir que o
systema estabelecido está perfeitamente
preparado para produzir este ideial. Mas
suppor que é este o ideial dos homens é
um profundo erro. Sem duvida é certo que
não são elles geralmente attrahidos pelas
formas másculas das mulheres. Admitti-
mos plenamente que uma certa fraqueza
relativa, que pede protecção é para elles
um attractivo. Mas a difíerença que cor-
responde aos sentimentos do homem é a
dilíerença prestabelecida que se affirma
suíficientemente por si, sem que haja Se-
cessidade de recorrer a meios artificiaes.
E quando por estes meios artificiaes o grau
de differença ultrapassa o que a natureza
quiz. torna-se um elemento de repulsão
mais do que de attracção.

Herbert Spencer.
(Continua).
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